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Resumo 

Este estudo analisa a implementação de um Projeto Pedagógico baseado em Valores 

Humanos Universais em uma escola de Educação Infantil na zona rural brasileira, utilizando 

a matriz lógica e a teoria da mudança como ferramentas avaliativas. Diante da escassez de 

pesquisas sobre o tema em contextos rurais, o trabalho busca evidenciar indícios de mudanças 

educacionais e relacionais da intervenção. Aplicaram-se questionários a famílias e 

profissionais, indicando aumento de práticas de leitura, desenho e ensino do alfabeto nos 

lares, fortalecendo vínculos afetivos e favorecendo o desenvolvimento infantil. Professoras 

relataram relações mais positivas com as crianças, associadas a maior bem-estar emocional e 

aprendizagem. Os profissionais também demonstraram alta autoestima e satisfação com a 

vida. O estudo contribui para a compreensão das especificidades da educação rural, 

destacando o papel de práticas pedagógicas humanizadas no fortalecimento de vínculos, no 

desenvolvimento infantil e na valorização dos educadores. 

Palavras-chave: educação infantil; valores humanos; desenvolvimento infantil; medidas de 

qualidade 

 

1 Introdução 

A primeira infância (0 a 6 anos) é um período de rápido desenvolvimento físico e 

cerebral, em que o ambiente e as relações sociais são determinantes para o desenvolvimento 

integral (Fernald et al., 2009). Crianças com menor nível de desenvolvimento tendem a 

enfrentar dificuldades escolares e maior risco de evasão, comprometendo os retornos dos 

investimentos nessa fase (Heckman & Masterov, 2007). Programas de prontidão escolar têm 

efeitos mais significativos em crianças de menor nível socioeconômico, em contextos 

diversos (Nadeau et al., 2011), com impactos que vão além da educação, como menor 

criminalidade e maior empregabilidade (Anderson, 2008; Gertler et al., 2014; Heckman & 

Karapakula, 2019; García & Heckman, 2020). Iniciativas como o HighScope Perry, o 

Abecedarian e o Reach Up and Learn confirmam esses benefícios (Anderson, 2008; Gertler et 
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P
ág. 2 

 Medidas de Qualidade na Educação Infantil: Um estudo de caso sobre a educação em Valores 
Humanos 

XIII Reunião da ABAVE, 08 a 10 de Setembro de 2025, São Paulo-SP Pág. 2 
 

al., 2014). No Brasil, a Educação Infantil está associada a maior escolaridade, melhor 

desempenho e maior renda (Shirasu et al., 2022; Sampaio & Irffi, 2022). 

Contudo, os efeitos positivos dependem da qualidade educacional (Black et al., 2010). 

A valorização e formação docente são estratégicas (Willian, 2019), como mostram avaliações 

dos programas internacionais (Anderson, 2008; Heckman & Karapakula, 2019; García & 

Heckman, 2020). Em Petrolina-PE, professores afetivos demonstraram maior eficácia em 

conflitos e no engajamento emocional (Vitto, 2019). Para Heckman (2000), investir na 

primeira infância é mais eficiente, pois gera habilidades que se acumulam ao longo do tempo. 

Diante disso, este artigo apresenta o Marco Lógico e a Teoria da Mudança do projeto 

“Formação de Caráter na Primeira Infância com Base na Educação em Valores Humanos”, 

com resultados de um ano de implementação em três frentes: Famílias, Professoras e 

Profissionais. Os dados derivam de um protocolo próprio de acompanhamento, 

monitoramento e avaliação. 

2 Metodologia 

Este artigo, de natureza descritiva e exploratória, adota uma abordagem 

predominantemente qualitativa. Utiliza como métodos principais o Marco Lógico e a Teoria 

da Mudança, ferramentas amplamente empregadas no planejamento, implementação e 

avaliação de projetos sociais, por permitirem a definição de objetivos mensuráveis, a 

identificação de causas e efeitos, o delineamento de estratégias e a antecipação de riscos e 

impactos (Weiss, 1995; Weiss, 1998). 

Complementarmente, são analisados dados quantitativos oriundos de duas coletas 

realizadas em uma escola de educação infantil que implementa o projeto em estudo. Os dados 

foram obtidos por meio de questionários aplicados a famílias, professoras e profissionais da 

unidade. 

3 Resultados 

Na matriz lógica desenvolvida nesse trabalho, cada linha representa um nível, 

incluindo o que se espera de impacto, objetivo, resultados e atividades, enquanto as colunas 

consistem em descrição, indicador, meio de verificação e pressuposto. 

Na linha de impacto, descreve-se o resultado de longo prazo esperado, acompanhado 

por indicadores mensuráveis que permitam monitorar seu alcance. Os meios de verificação 

especificam como esses indicadores serão aferidos, enquanto os pressupostos identificam as 

condições externas necessárias à sua concretização. 

Nos objetivos encontra-se o propósito a qual se almeja chegar para enfim alcançar o 

impacto, estabelecendo também os indicadores, os meios de verificação e os pressupostos 
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associados. Os resultados, por sua vez, representam mudanças específicas e mensuráveis que 

o projeto busca alcançar. Finalmente, as atividades são descritas, com a inclusão de 

indicadores, meios de verificação e pressupostos relacionados à implementação eficaz dessas 

ações específicas. Assim, a proposta de matriz lógica do projeto de formação de caráter na 

primeira infância com base nos valores humanos, está visualmente representada na Figura 1. 

Figura 1 – Matriz Lógica do Projeto de Formação de Caráter na Primeira Infância com Base 

na Educação dos Valores Humanos. 

 
Fonte: Elaboração própria 

A Teoria da Mudança (TdM) estruturada neste estudo compreende cinco estágios 

encadeados logicamente: (i) estratégia, (ii) produtos, (iii) resultados primários, (iv) resultados 

secundários e (v) resultados finais. Essa organização segue uma sequência cronológica de 

eventos necessários para a progressão entre os estágios (Blake & Mackenzie, 2007). 

A etapa da estratégia constitui o ponto de partida da intervenção, abrangendo as ações 

iniciais. Em seguida, os produtos representam as respostas tangíveis e imediatas às ações, 

com base nesses produtos, emergem os resultados primários, que refletem os efeitos diretos 

sobre o público-alvo. Os resultados secundários surgem como efeitos subsequentes, incluindo 

a aproximação entre família e escola, o fortalecimento da prontidão escolar, a redução do 

estresse docente, a melhoria do clima escolar, o fortalecimento do vínculo professora-criança, 

o desenvolvimento da autonomia infantil e o aprimoramento de habilidades cognitivas, 

linguísticas, sociais e motoras. Já os resultados finais representam conquistas de médio prazo, 

alinhadas aos objetivos gerais da intervenção: redução da evasão escolar (Silva, 2014), 

melhora do desempenho acadêmico (Heckman & Karapakula, 2019), diminuição da pobreza 

intergeracional (Hanushek & Woessmann, 2007), redução da violência (Heckman & 

Karapakula, 2019), desenvolvimento das competências socioemocionais (Abed, 2016) e 

aprimoramento das relações interpessoais (Baia & Machado, 2019). Vale destacar que, 
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embora relacionadas, as competências socioemocionais dizem respeito ao autoconhecimento 

e à autorregulação, enquanto as relações interpessoais referem-se à qualidade das interações 

sociais. 

O impacto final da intervenção corresponde à formação de capital humano, com 

ganhos duradouros ao longo da vida. A estrutura da TdM oferece uma visão integrada e 

orientadora para o planejamento, implementação e avaliação da intervenção. 

Figura 2 – Teoria da Mudança do Projeto de Formação de Caráter na Primeira 

Infância com Base na Educação nos Valores Humanos. 

F

onte: Elaboração própria.  

3.1 Discussão 

Dentre os resultados encontrados a partir da coleta de dados, destaca-se que quase 

80% das famílias são beneficiárias de algum tipo de auxílio do governo, como Bolsa Família 

ou Cartão Mais Infância Ceará. A atividade de desenhar, pintar e recortar é a que possui 

maior frequência nos lares das crianças e as práticas parentais que envolvem a leitura que 

mais ocorreram foi ler para as crianças e ensinar as letras do alfabeto. Essas atividades além 

de contribuírem para o aprendizado, também influenciam na formação de vínculo entre as 

crianças e seus cuidadores, a formação de vínculo da primeira infância é fundamental para o 

crescimento saudável (Anis et al., 2022).  

Quanto à coleta com as professoras, foi possível verificar a evolução da relação delas 

com as crianças, apontada pelos escores de afinidade altos. Além disso, foram encontrados 
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escores de afetos positivos que se sobressaem os afetos negativos, esse fato está associado ao 

bem-estar emocional, socioafetividade, aprendizado, autonomia e regulação emocional 

(Thompson, 1994; Denham; Bassett; Wyatt, 2010; Shonkoff, 2012). 

A UE é composta por 17 profissionais, que possuem em média satisfação com a vida 

alta. Quanto à autoestima, os professores de maior carga horária, os de menor carga horária e 

a zeladoria demonstram nível satisfatório, o que pode ser explicado devido aos profissionais 

morarem nos entornos da UE. O estudo de Boyd et al. (2003) discute sobre as preferências 

dos professores em relação à proximidade de suas residências às escolas onde trabalham, 

destacando a importância da localização geográfica na tomada de decisões de emprego.  

4 Conclusões e Considerações Finais 

O fio que conduz esse trabalho é o Projeto de Formação de Caráter na Primeira 

Infância com Base na Educação nos Valores Humanos, dessa forma, a metodologia utilizada 

na intervenção é apresentada para que em seguida seja formulado a Matriz Lógica e a Teoria 

da Mudança do Projeto. Essa estruturação contribui para facilitar a comunicação com os 

agentes envolvidos na intervenção, incluindo possíveis financiadores, equipe interna e 

público-alvo. 

Considerando que, o contexto rural ainda não é amplamente estudado e posto no 

foco dos investimentos para a primeira infância (Leal et al., 2017; Vieira, Côco, 2017; Uzêda; 

Barboza, 2020), este estudo se propõe a promover a divulgação e debate sobre a educação 

infantil do campo.  
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